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No caminho da vida, nós podemos nos 
“des-viar”, ‘extra-viar”, “sair da via”.
A partir de Lucas 24, 13-35, percebemos o 
que é fazer um caminho, desviar-se dele e 
retornar ao caminho que leva à vida, à 
comunidade...

• Num primeiro momento, os dois “discípu-
los de Emaús” estão caminhando desani-
mados, cheios de cegueira, desânimo, 
carregados de profunda tristeza. Saem da 
comunidade, deixam o seu grupo, a cidade 
onde os últimos acontecimentos tinham 
sido frustrantes (Lc 24, 13-17).

• Vivem a realidade frustrante de uma 
esperança perdida: mataram o profeta! 
Aquele que deveria ser o libertador foi 
assassinado, sendo pregado na Cruz. 
Onde está a libertação prometida? Onde 
está a esperança? (Lc 24, 18-24).

• E Jesus fez que ia seguir adiante. Os 
discípulos, que haviam saboreado a 
conversa, suas explicações, sua compa-
nhia, solicitam: “Fica conosco, Senhor”! 
Jesus permaneceu com eles e, na intimi-
dade da comunhão, eles reconhecem 
Jesus no partir do pão, na partilha da vida 
(Lc 24, 28-31).

E quem estava abandonando a comunida-
de, retorna. Quem se desviara do caminho, 
retorna ao caminho certo do convívio. E se 
ardia o coração quando Jesus lhes explica-
va as Escrituras, eles vivem uma certeza: 
Jesus Ressuscitou! Ele está vivo (Lc 24, 
32-35).

Sintetizando, poderíamos dizer: essa é a 
pedagogia do Caminho! É a pedagogia que 
vai ao coração! É a pedagogia de Jesus 
Cristo em seu caminhar com os discípulos! 
É a proposta de seu itinerário de fé!

• Jesus quer saber a situação dos discípu-
los, como eles estão, como vivem, quais 
suas frustrações, suas preocupações... 
Coloca-se solidário com sua situação de 
vida.

• Jesus argumenta com eles a partir da 
sua realidade, a partir do que sabem, do 
que conhecem, de sua concretude de vida: 
aplica e explica as Escrituras dentro do que 
suas vidas e corações conseguem assimi-
lar e absorver.

• Ao mesmo tempo, o que é importante, 
Jesus provoca a reflexão para que eles 
possam interpretar os fatos, os aconteci-
mentos eu eram até então obscuros ao 
seu coração, em seu caminhar cheio de 
desânimo e de tristeza. E isso para que 
possam tomar uma atitude de vida.

• E Jesus segue com eles, caminha lado a 
lado com eles. Não os abandona em meio 
às desilusões. Compreende-os com o 
coração misericordioso e segue com eles, 
amparando-os, instruindo-os, fazendo-se 
caminho.suas vidas e corações conse-
guem assimilar e absorver.

• Jesus se aproxima dos dois caminhan-
tes, põe-se a escutá-los. E a partir das 
Escrituras, explica-lhes tudo o que aconte-
ceu e porque aconteceu desta forma. Esse 
era o caminho de Deus que os discípulos 
não estavam entendendo (Lc 24, 25-27).

01. PARA REZAR
Ambientação

Sentido da Vida
02. PARA REFLETIR 

Colocar no centro da sala 3 pares de pega-
das desenhadas e recortadas de papel. 
Escreva nelas o nome de todos que partici-
pam do grupo. Ao lado, colocar a Bíblia. 

Oração:
Deus, eu creio muito no teu poder e te 
peço, Senhor, abra portas na minha vida! 
Eu sei que grandes são os teus planos para 
nosso grupo de jovem. Faça sempre o 
nosso coração arder para que possamos, 
como discípulos missionários, anunciar a 
sua Palavra a todas as pessoas sem desa-
nimar no caminho. Amém.



03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica: Lucas 24, 13-35

1- Quando e como você sente
o seu coração arder?

2-Como você fala de Jesus
para as pessoas?

3- Você tem vergonha de falar
de Jesus? Por quê?

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

05. PARA FAZER
Ação:
Cada membro do grupo ao longo da semana 
deve colocar nas redes sociais ou colar 
folhetos na escola com frases bíblicas em 
que Jesus fala de AMOR.

06. PARA AGRADECER
Oração:
Rezar a oração do Pai Nosso
Ave Maria.

Autor do Encontro:
Equipe de Subsídios da Comissão Episco-
pal Pastoral para a Juventude (CEPJ) da 
CNBB.

Projeto gráfico, diagramação e revisão:  
Equipe de Comunicação da CEPJ - Jovens 
Conectados.

07. Ficha Técnica

• Jesus partilha a refeição, partilha 
momentos de intimidade com os discípu-
los. E é tal a intimidade, que sentem abra-
sar, arder o coração. Algo diferente havia 
acontecido no caminhar, no encontro, que 
se abre neste momento de íntima partilha. 
E eles não conseguem seguir o caminho 
da fuga. Retornam para o grupo, para a 
comunidade, robustecidos de fé e comu-
nhão, tornam-se testemunhas, tornam-se 
anunciadores do Ressuscitado que está 
vivo!


